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Mulher furiosa põe fogo em 
apartamento de ex-namorado

UFRJ disponibiliza café 
da manhã a estudantes 

Fla-Flu da pancadaria

Homem derruba portão e foge

Assassinos de estudante condenados

Após invadir e incendiar o 

apartamento o ex-namo-

rado, na Rua Leopoldo Mi-

guez, esquina com a Rua 

Bolívar, em Copacabana 

(Zona Sul), uma mulher 

foi presa em flagrante, 
nesse sábado (15). 

Após terem recebido a 

denúncia de que alguém 

havia invadido o imóvel 

e ateado fogo em diver-

sos objetos nele contidos, 

agentes do 19º BPM (Co-

pacabana) já encontra-

ram o local em chamas. 

Agora presa, algemada 

e visivelmente  alterada, 

a incendiária confessou: 

“Queria matar você”, se di-

rigindo ao agora desafeto. 

Em outro momento, 

diante das câmeras que 

a flagravam, ela sorriu e 
lançou ‘beijos’, como se 

estivesse ‘realizada’.

Bom dia, UFRJ! A expres-

são se ajusta perfeitamen-

te à decisão da reitoria da 

principal universidade do 

Rio, de estender, aos alu-

nos de todos os campi, 

além do almoço e do jan-

tar, o café da manhã entre 

os serviços oferecidos pe-

los Restaurantes Universi-

tários (RU) da instituição, 

logo no início do ano le-

tivo. Já a partir dessa se-

mana, a refeição estará 

disponível, no horário de 

6h30 às 8h30, de segunda 

a sexta, pelo valor quase 

simbólico de R$ 2,00, que 

pode ser feito em dinhei-

ro, cartão ou Pix. Estudan-

tes isentos de pagamento 

nos RUs terão acesso gra-

tuito à primeira refeição. 

Além do tradicional café 

com leite, o cardápio do 

primeiro turno do dia 

contará com pão e um 

acompanhamento, além 

de uma fruta. A escolha 

do copo em papel, embo-

ra mais caro, decorre da 

preocupação com a sus-

tentabilidade ambiental, 

segundo a universidade.  

Muito antes do embate 

que interessa, nas qua-

tro linhas – pela final do 
Campeonato Carioca, no 

Maracanã – torcedores 

de Flamengo e do Flu-

minense protagonizaram 

cenas de violência la-

mentáveis, nesse domin-

go (16), no Engenho Novo 

(Zona Norte).

Redes sociais mostram 

o momento do confron-

to, quando um grupo de 

torcedores rubro-negros 

arremessa objetos em 

torcedores tricolores, cor-

rendo em seguida. 

Ambos os lados se munem 

de pedaços de pau para ata-

car. A confusão termina com 

a chegada da Polícia.  

Cena insólita e não menos 

enigmática apresentou 

um homem, flagrado por 
câmeras de segurança, 

ao tentar furtar o portão 

de entrada de um prédio 

residencial na Rua Cirne 

Mais, no Cachambi (Zona 

Norte), na madrugada 

dessa sexta-feira (14).

Após abrir o portão com 

facilidade e, apesar de es-

tar com o caminho livre 

para invadir o imóvel, o la-

rápio pega uma bolsa no 

chão e deixa o local com 

a entrada escancarada. 

Segundos depois, ele vol-

ta ao prédio, indo para a 

calçada, dá alguns e some 

de vez, tudo em menos de 

três minutos. 

Os assassinos do estudan-

te de farmácia da UFRJ, 

Marcos Vinícius Tomé Co-

elho, Denner Dias Barcia e 

José Ricardo dos Santos, 

foram condenados a 18 

anos e nove meses e 19 

anos e três meses de re-

clusão, respectivamente. 

Após um encontro fami-

liar em um shopping de 

Botafogo (Zona Sul), em 

2020, Marcos Vinícius foi 

abordado por Barcia e 

Santos e derrubado de 

sua bicicleta pela cami-

nhonete da dupla, sendo 

sequestrado em seguida. 

O corpo do universitário 

foi encontrado, dias de-

pois, em Nova Iguaçu, 

Baixada Fluminense. 

Reprodução redes sociais

Artur Moês - UFRJ

Diante das câmeras, incendiária lançou beijos ao léu

Reitoria afirma que 1ª refeição é vital para os estudos

POR MARCELLO SIGWALT

Chanceleres do BRICS se 
reúnem no Rio em abril
Nos dias 28 e 29 do mês, ministros de 11 países-membros se encontram

Por Marcello Sigwalt

Em decorrência natural da 
posse verde-amarela da presi-
dência do BRICS – grupo for-
mado pelo Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul – em 1º 
de janeiro deste ano, o Rio, an-
tes de ser anfitrião da Cúpula 
de líderes do bloco, em julho 
deste ano, sediará o primeiro 
encontro de chanceleres de 11 
países-membros, nos dias 28 e 
29 de abril. 

O anúncio oficial foi feito, 
em coletiva de imprensa, na 
última sexta-feira (14), pelo 
embaixador Mauricio Lyrio, 
sherpa do país no bloco. O 
mandato tupiniquim termina 
no final de 2025. Para a coor-
denadora-geral da presidência 
brasileira do BRICS, a ministra 
Paula Barboza, do Ministério 
das Relações Exteriores, a atua-
ção do Brasil, ao longo deste 
ano, contará com dos eixos cen-
trais: a reforma da governança 
global e a cooperação entre paí-
ses do Sul Global.

“O engajamento do Brasil 
com o BRICS é central, devido 
à importância geoestratégica e 
a própria composição do gru-
po que tem peso expressivo em 

termos de economia global, 
comércio, produção energética 
e populacional. A presidência 
brasileira terá como elementos 
centrais a cooperação entre o 
Sul Global e a reforma da go-
vernança”, afirmou. Ela acres-
centou que, nesse contexto, o 
BRICS constitui um espaço 
importante para o Brasil, ao 
reforçar sua atuação autônoma 

e independente no cenário in-
ternacional.

Sinal de coesão e represen-
tatividade, a corrente comercial 
(exportações + importações) do 
Brasil em 2024 atingiu US$ 599,9 
bilhões, dos quais, US$ 184,6 bi-
lhões correspondem a negócios 
com países que integram o BRI-
CS, ou 30,8% do montante do 
comércio exterior brasileiro.

Segundo a Secretaria de 
Comércio Exterior do Mdic, 
a corrente comercial do Bra-
sil com o BRICS, no ano 
passado, superou a soma da 
relação com EUA (US$ 81 
bilhões) e a União Europeia 
(US$ 95,5 bilhões) e foi 4,6 
vezes maior que o comércio 
com os países do Mercosul 
(US$ 39,5 bilhões).

Agência de notícias da indústria

Cooperação com o Sul Global e reforma da governança são metas centrais do BRICS

Um ‘tour’ pela história viva
‘Câmara Rio Reportagem’ percorre os teatros icônicos do Rio

Um dos berços da cultura 
brasileira, o Rio de Janeiro é 
uma cidade privilegiada com 
inúmeros teatros espalhados 
por todas as regiões, alguns 
deles históricos. E o Câmara 
Rio Reportagem Especial que 
vai ao ar na próxima quarta-
-feira (19), às 20h, fará um 
‘tour’ pelos mais famosos para 
contar curiosidades sobre 
cada um deles.

O João Caetano, por exem-
plo, vai completar 212 anos em 
2025 e está entre os mais anti-
gos do país.  Inaugurado por 
Dom João VI, em 12 de outu-
bro de 1813, foi construído às 
pressas para o aniversário de 
Dom Pedro I, como símbolo 
do poderio cultural da nova 
corte portuguesa instalada no 
Brasil. Quase de frente, tam-
bém numa das esquinas da Pra-
ça Tiradentes, o Carlos Gomes 
está com 153 anos. 

Depois de sobreviver a três 
incêndios e à pressão imobi-
liária, no ano passado ganhou 
cara nova para receber um pú-
blico cativo.

Vamos abrir as cortinas de 

alguns dos principais palcos 
da cidade. Nosso passeio inclui 
ainda o Teatro Armando Gon-
zaga, que, com 70 anos, é um 
ícone da Zona Norte. 

A única casa de espetáculos 
teatrais de Marechal Hermes é 
orgulho da vizinhança. Os mo-
radores do Méier  ostentam a 
mesma admiração e paixão pelo 
Imperator. Do auge nos anos 
50, como cinema, à inatividade 

do início dos anos 2000, após 
ser transformado em casa de 
show, até o ressurgimento em 
2012, sua história está entre-
laçada ao bairro e à produção 
cultural do país e ainda leva o 
nome de João Nogueira, cantor 
e compositor, criador do Clube 
do Samba. 

Com 90 anos, o Teatro Dul-
cina, está próximo do Quadrilá-
tero Cultural da Cinelândia. 

Além de ser uma referên-
cia para a cena teatral, carrega 
no nome uma homenagem ao 
legado de Dulcina de Moraes, 
uma das grandes responsáveis 
pela valorização dos artistas 
do Brasil.

Toda a programação da 
emissora pode ser acompanha-
da ao vivo pelo YouTube da Rio 
TV Câmara ou pelo canal 10.3 
da TV aberta.  

Marcelo Piu - Prefeitura do Rio

Programa ‘Câmara Rio Reportagem Especial’ destaca o circuito teatral carioca

albert Schweitzer 
promove campanha  

O Hospital Municipal Al-
bert Schweitzer, em Realengo, 
promove, nessa terça e quarta-
-feiras (17 e 18) campanha de 
doação de sangue. Os voluntá-
rios poderão comparecer das 
10h às 15h no auditório da uni-
dade. Essa é uma parceria com 
o Hemorio, responsável por 
fornecer hemoderivados para 
mais de 200 hospitais da rede 
pública do Rio de Janeiro, prin-
cipalmente para emergências.

Para doar sangue é preciso 
ter documento oficial de iden-
tidade com foto; ter entre 16 e 
69 anos (menores precisam de 
autorização do responsável); 
estar bem de saúde; e pesar, no 
mínimo, 50 kg. Jejum não é 
obrigatório, mas a pessoa não 
deve ter ingerido comida gor-
durosa nas três horas anteriores 

à doação. Outro fator impor-
tante é estar descansado. A par-
tir de 30 dias, o voluntário pode 
pegar o resultado dos exames 
laboratoriais.

Pessoas que fizeram tatua-
gem ou colocaram piercings 
devem aguardar um ano para 
fazer a doação. 

Doar sangue é seguro e salva 
vidas. Depois da coleta, os com-
ponentes sanguíneos são sepa-
rados e quatro pessoas podem 
ser beneficiadas. Em 24 horas 
após a doação, o organismo do 
doador começa a recompor al-
gumas substâncias que foram 
retiradas, de forma que a cole-
ta seguinte pode ser feita após 
oito semanas para homens e 12 
para mulheres, pois o sangue já 
estará com os componentes re-
constituídos.

Alunos assistem filme 
ganhador do oscar

A fim de fomentar cultura 
e entretenimento para jovens 
de baixa renda, foi realizada 
na quarta-feira (12) a segunda 
edição do projeto solidário do 
VillageMall, em parceria com a 
Secretaria da Juventude Cario-
ca ( JUVRio). 

Ao todo, 53 moradores da 
Mangueira, Cosmos, Barreira 
do Vasco e São Carlos, com ida-
des entre 15 e 29 anos, tiveram 
a oportunidade de assistir ao 
primeiro longa-metragem bra-
sileiro a ser premiado com uma 
estatueta do Oscar na categoria 
Melhor Filme Internacional, a 
obra ‘Ainda Estou Aqui’.

Eduarda Motta dos San-
tos, de 21 anos, possui uma 
formação em audiovisual pela 
JUVRio e aprendeu sobre a 
história do cinema, linguagem 

visual e técnicas de edição. Ela 
falou sobre a experiência e a 
necessidade de valorizar a arte 
nacional.

“Eu queria muito traba-
lhar por trás das câmeras, com 
edição ou até mesmo na ope-
ração desses equipamentos. 
Amei ver o resultado disso no 
filme, que superou as minhas 
expectativas. A atuação da 
Fernanda Torres me fez sentir 
um pouco do desespero, da 
dor e da agonia daquela famí-
lia”, destacou a jovem mora-
dora da Barreira do Vasco.

O Cinema Solidário 
acontece desde 2023 e, até o 
final deste ano, estão progra-
mados mais nove encontros. 
O ingresso, lanche e trans-
porte são fornecidos pelo 
shopping.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


